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LGN0232 – Genética Molecular

Método de avaliação

1ª PROVA TEÓRICA: 24/09 - 28/09

2ª PROVA TEÓRICA: 03/12 - 07/12

Apresentação do trabalho : 12/11  - 30/11

A média final será obtida pela média aritmética das duas provas (peso 0,8) e  
trabalho (peso 0,2);

Não haverá prova substitutiva ou repositiva;
Aprovado => 5,0 e frequência => 70% 

Questões semanais melhoram a média final!!!

As normas para a nota do trabalho estão no site!



NÃO TEM RECUPERAÇÃO!



A genética molecular é a área da biologia que estuda a função 
dos genes à nível molecular. A genética molecular muitas 
vezes obtêm respostas usando os métodos de genética e 
de biologia molecular, dentre essas a tecnologia do DNA 

recombinante!

MAS O QUE É GENÉTICA MOLECULAR?

LGN0232 – Aspectos práticos da Genética Molecular



GENÉTICA MOLECULAR X BIOTECNOLOGIA
 Bio – vivo, vida
 Tecnologia- a aplicação da ciência para alcançar objetivos 
industriais ou comerciais



• Clonagem;

• DNA fingerprinting;

• Bactérias modificadas geneticamente para produzir substâncias;

• Plantas geneticamente modificadas;

• Diagnóstico genético de doenças;

• Terapia gênica;

• Produção de medicamentos...

APLICAÇÕES MAIS RECENTES



Engenharia Genética ou Tecnologia do DNA Recombinante é um 

conjunto de técnicas que permite aos cientistas identificar, isolar 

e multiplicar genes de quaisquer organismos.

• Clonagem de genes de 
interesse para expressão e 
produção de proteínas 
recombinantes: insulina, 
hormônio de crescimento 
 genes de humanos 
clonados em bactérias;

• Plantas transgênicas;

• Animais transgênicos.

• PCR;

• Bibliotecas genômicas;

• Vetores;

• Sequenciamento de DNA;

• Hibridização;

• Eletroforese

• Outros...



GENOTIPAGEM DE CULTIVARES (DNA fingerprint)

Amostra extração DNA    
quebra do DNA por
enzima de restrição

separação do DNA 
por eletroforese

Hibridização
transferência
para 
membrana

Revelação

Comparação DNA



Engenharia Genética



TECNOLOGIA DO DNA RECOMBINANTE: QUEBRANDO 
AS BARREIRAS ENTRE ESPÉCIES

Gene Bt promove resistência a insetos

Enzimas são usadas para isolar o gene de interesse

DNA de milho

DNA de bacteria

enzimas

Gene de interesse



QUEM CONTROLA A LIBERAÇÃO DE 
ORGANISMOS GENETICAMENTE 

MODIFICADOS?

TODO ORGANISMO GENETICAMENTE 
MODIFICADO É UM TRANSGÊNICO?

ELES SÃO SEGUROS?



http://ctnbio.mcti.gov.br/



REPRESENTANTES DA CTNBIO

http://www.agricultura.gov.br/vegetal/organismos-geneticamente-modificados/ctnbio

A Comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio) é uma instância colegiada multidisciplinar de caráter 
consultivo e deliberativo, integrante do Ministério da Ciência e Tecnologia, constituída para prestar apoio técnico e 
de assessoramento ao Governo Federal na formulação, atualização e implementação da Política Nacional de 
Biossegurança (PNB) de Organismos Geneticamente Modificados (OGM) e seus derivados, bem como no 
estabelecimento de normas técnicas de segurança e de pareceres técnicos referentes à autorização para atividades 
que envolvam pesquisa e uso comercial de OGM e seus derivados, com base na avaliação de seu risco 
zoofitossanitário, à saúde humana e ao meio ambiente.
Composição:
12 (doze) especialistas de notório saber científico e técnico, em efetivo exercício profissional, sendo:
3 (três) da área de saúde humana;
3 (três) da área animal;
3 (três) da área vegetal;
3 (três) da área de meio ambiente;
1 representante de cada um dos seguintes órgãos: MAPA, MCT, MMA, MS, MDIC, MRE, MDA, MD e SEP
1 especialista em defesa do Consumidor;
1 especialista em Saúde;
1 especialista em Meio Ambiente
1 especialista em Biotecnologia
1 especialista em Agricultura Familiar
1 especialista em Saúde do Trabalhador

http://www.agricultura.gov.br/vegetal/organismos-geneticamente-modificados/ctnbio






OGMs NO MUNDO







Você tem que ter sua própria opinião, 
se é a favor ou contra!!!!

A maioria dos transgênicos plantados hoje
no mundo são para resistência à insetos e 

herbicidas!!

No Brasil não é diferente!!!



OGMs CULTIVADOS NO BRASIL?

De 2003 a 2016, o Brasil aprovou 57 eventos de OGMs, incluindo 33 eventos 

para milho, 12 para algodão, 10 para soja, 1 para feijão e 1 para eucalipto.

Em 2017 aprovado para a cultura de cana-de-açúcar



http://painelflorestal.com.br/noticias/florestas-plantadas/12303/suzano-e-

futuragene-fazem-testes-em-floresta-transgenica-no-piaui

http://painelflorestal.com.br/noticias/florestas-plantadas/12303/suzano-e-futuragene-fazem-testes-em-floresta-transgenica-no-piaui


http://revistagloborural.globo.com/Noticias/Agricultura/Cana/noticia/2017/06/

primeira-cana-transgenica-e-aprovada-comercialmente-no-brasil.html





http://oglobo.globo.com/sociedade/saude/eua-tem-primeiro-caso-de-bacteria-

resistente-ao-ultimo-antibiotico-19383672

ISSO TAMBÉM PODE OCORRER COM AS PLANTAS TRANSGÊNICAS?



http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2013/03/lagartas-atacam-

plantacoes-de-milho-transgenico-no-parana-e-no-df.html



AINDA HÁ MUITO PARA SER ESTUDADO!!!



E FORA DA ÁREA AGRONÔMICA? 



Um dos primeiros produto derivado de um organismo transgênico chegou ao
mercado em 1982. Era insulina, produzida por uma bactéria geneticamente
modificada com um gene humano. Até então, a insulina injetada por diabéticos
tinha de ser extraída de bois e porcos, por ser parecida com a humana, mas não
idêntica, o que causava reações alérgicas. A insulina recombinante acabou com
o problema, pois é exatamente igual à humana.

O PRIMEIRO TRANSGÊNICO!!!



http://www.fiocruz.br/~ccs/novidades/mar06/transgenico_cpqrr.html

http://g1.globo.com/sp/piracicaba-
regiao/noticia/2016/01/mosquito-alterado-
reduziu-populacao-de-aedes-em-teste-em-
sp.html



http://www.nature.com/nature/jo

urnal/v307/n5946/pdf/307008a0.

pdf

http://www.nature.com/nature/journal/v307/n5946/pdf/307008a0.pdf




http://www.i-

sis.org.uk/GMPIIC.php?printing=yes

http://www.i-sis.org.uk/GMPIIC.php?printing=yes


http://profissaobiotec.com.br/primeira-planta-transgenica-contendo-tecnologia-

rnai-com-atividade-inseticida-e-aprovada-nos-eua/





A HISTÓRIA DO ROUNDUP READY

Glifosato (Glyphosate) é um herbicida de amplo espectro

• Ingrediente ativo do herbicida Roundup;  
• Mata todas as plantas com que entra em contato;
• Inibe uma enzima chave (EPSP synthase) no metabolismo de 
aminoácidos aromáticos (fenilalanina, tirosina, triptofano). 

• Planta morre porque faltam aminoácidos

• Um gene  que produz uma enzima resistente (EPSP synthase) ao glifosato 
permite que as culturas sobrevivam mesmo quando pulverizadas



+ glifosato

X

Plantas sensíveis ao Roundup 

X

X

Ácido chiquimico + fosfoenolpiruvato

Ácido 3-Enolpiruvil chiquímico -5-fosfato
(EPSP)

Planta 
EPSP synthase

Aminácidos 
aromáticos

Sem aminoácidos,  
planta morre

X



Bacteria
EPSP synthase

Ácido chiquimico + fosfoenolpiruvato

Ácido 3-Enolpiruvil chiquímico -5-fosfato
(EPSP)

Aminácidos 
aromáticos

Plantas resistentes ao Roundup

+ Glifosato

Com aminoácidos,  
planta vive

RoundUp  não tem efeito;
Enzima é resistente ao herbicida



Flavr Savr (Calgene)

 O tomate Flavr Savr, foi desenvolvido pela Calgene, uma
companhia de biotecnologia com base em Davis, na
Califórnia. Vários anos se passaram até que o FDA aprovasse o
transgênico. O FDA não exige aprovação, no entanto a
Calgene submeteu voluntariamente o Flavr Savr para
aprovação em 1989. Em 1994, o Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos aprovou que este não apresentava risco
ao ambiente.



Flavr Savr (Calgene)
Tomate geneticamente modificado Tomate tradicional

SUPERMERCADO

O tomate tradicional 
tem de ser colhido 
verde, para não ser 
esmagado durante o 
transporte.

O tomate tradicional é 
vaporizado com 

etileno para induzir a 
maturação.

O tomate GM 
amadurece na planta, 
ficando com mais sabor. 
Mantém-se firme após a 
colheita.



Flavr Savr

Gene Flavr Savr
DNA

RNA mensageiro

RNA inativado

Gene que amolece o 
tomate (poligalacturonase)



Flavr Savr Roundup Ready vs



ESTUDO DIRIGIDO

1. O que é genética molecular e biotecnologia;
2. Importância e aplicação da genética molecular  na

agricultura;
3. Diferença entre organismo geneticamente modificado

(OGM) e transgênico; 
4. Papel da CTNBio na legislação de OGMs.

Leitura recomendada (site stoa)

ISAA – 2017
OGM – Floresta
OGM - Agronômia


